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ANO C
31º Domingo
do Tempo Comum
SUGESTÕES PARA A CELEBRAÇÃO

E VIVÊNCIA DA LITURGIA

a) Cartaz: “O Filho do Homem veio procurar salvar o que estava perdido”.

b)  A solenidade de todos os Santos e a Comemoração dos Fiéis Defuntos, que iremos celebrar nesta semana, desperta a nossa atenção para a meta final da nossa peregrinação sobre a terra. Esta atenção aos "novíssimos" continua nestes últimos domingos do Ano litúrgico, como apelo às grandes opções que hão-de marcar o sentido da nossa vida. As cartas de S. Paulo aos Tessalonicenses situam-se nessa perspectiva dinâmica.
c)  O Evangelho de Zaqueu é um dos textos clássicos da Liturgia da Dedicação da Igreja. O motivo reside na declaração de Jesus: "Hoje entrou a salvação nesta casa". Será que temos a consciência de que as nossas igrejas são a "casa" onde Jesus entra para permanecer connosco? Que o momento forte desse encontro é, precisamente, a celebração da Missa, a Ceia do Senhor? E que deste encontro deveríamos sair transformados, como Zaqueu?
d)  Leitores: A 1ª leitura requer um tom de voz muito próprio. Embora a proclamação seja o estilo próprio da leitura litúrgica, aqui é temperada por um tom de voz meditativo, próprio da oração individual que convida todos a unirem-se ao pensamento e aos sentimentos de quem fala. O leitor esforçar-se-á, sem lamechice, por conseguir esse tom e sem esquecer que se trata, apesar de tudo de uma proclamação. Estude e descubra onde deve fazer as cesuras. Por exemplo: "Diante de Vós, Senhor / o mundo inteiro é como um grão de areia na balança / como a gota de orvalho que de manhã cai sobre a terra // .  Atenção às interrogações: faça-as preceder de uma pausa mais longa (de 3 segundos).
Na 2ª leitura, as frases longas, a exigirem um domínio razoável da respiração, tornam a leitura difícil. Cortar frequentemente as frases equivale ou a tirar-lhes o sentido ou a roubar-lhes a força. Atenção a algumas palavras mais longas (todas as sílabas devem ser pronunciadas claramente), a começar por Tessalonicenses.
e) Sugerimos a proclamação da Oração Eucarística V/b com o ser prefácio.

f) Sugestão de cânticos: Entrada:Vós sois o meu Deus, F. Santos, NCT 230; Aclam. ao Ev.: Deus amou tanto, adapt. NCT 241; Comunhão: A minha alma tem sede, F. Silva, NCT 255.                            
REFLEXÕES BÍBLICO-PASTORAIS
a) Neste domingo, começamos a ler a 2ª Carta de S. Paulo aos Tessalonicenses, na Grécia. Iremos ouvir proclamar esta carta em três domingos, porque estamos a aproximarmo-nos do fim do Ano Litúrgico; este documento Paulino fala-nos da esperança na última vinda do Senhor, que existia nos cristãos daquela comunidade. Porém, uma mensagem muito clara é-nos dada pelo evangelho de Zaqueu, pelo extracto do Livro da Sabedoria e pelo Salmo Responsorial. Uma mensagem de bondade e de perdão divinos, que nos ajudará a ter um pouco mais de serenidade e de confiança.

b) Há salmos no Saltério que nos mostram um Deus “clemente e compassivo, lento para a ira e rico de misericórdia”. O Salmo de hoje é um deles. É uma “fotografia” de Deus que nos poderá ajudar a ter Dele uma ideia de Alguém próximo e consolador. O Livro da Sabedoria fala-nos de um Deus que se compadece de todos: “não olhais para os seus pecados”. Todavia, muitas vezes terá que corrigir e convidar à conversão. Mas, o perdão é a principal característica de Deus. No evangelho, Jesus manifesta-se como o autêntico “sacramento” e imagem desse Deus que perdoa. Tem palavras amáveis com um publicano, Zaqueu, uma das pessoas mal vistas na sociedade do seu tempo, devido à sua profissão: cobrador de impostos e colaborador dos romanos. Jesus faz-se convidado para a casa de Zaqueu e com aquela refeição faz com que este publicano se converta e repare os males que cometeu. Aos que murmuravam, Jesus, em poucas palavras, explica este gesto e todo o seu projecto salvífico: “O Filho do Homem veio procurar e salvar o que estava perdido”. Os doentes são os  que precisam de médico.

c) Este episódio de Zaqueu e a 1ª leitura do Livro da Sabedoria colocam-nos perante uma questão: serei capaz de perdoar? Tenho sentimentos de tolerância para com os outros, mesmo para aqueles que são tidos como “pecadores”? Serei capaz de dar “um voto de confiança” aos outros como Jesus fez com Zaqueu, com Mateus e com Pedro? Todos nós precisamos, certamente, de um coração mais compassivo: como o de Deus e de Cristo. Ou seja, temos que ser mais acolhedores, tolerantes para com os defeitos dos outros, não nos fecharmos na nossa santidade, não sermos “severos” para com as faltas dos outros, a começar pela nossa família e pela nossa comunidade. Não esqueçamos que Deus já nos perdoou muitas vezes e que continua a perdoar-nos e que também os outros também nos vão perdoando as nossas fraquezas. Quando celebramos a Eucaristia, damos conta que Jesus Cristo oferece-se a todos, sem fazer distinção de raça, idade, condição social, como Palavra e como Alimento de vida. Na celebração eucarística, comungamos o Corpo e o Sangue do Senhor. Mas, antes deste momento, há o rito do gesto da paz, que é um símbolo do nosso compromisso de crescer na fraternidade e na reconciliação. São estes sinais que nos ajudarão a ser mais acolhedores e solícitos para com o próximo. 
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